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Sábado e domingo, 22 e 23 de maio de 2021

A menos de dez dias para o encerramento do período de 

declaração do Imposto de Renda, que não será prorroga-

do, quase 11 milhões de contribuintes ainda não prestaram 

as contas com o � sco, conforme dados da Receita Federal. 

Quem não encaminhar os dados até as 23h59min do próxi-

mo dia 31, estará sujeito à cobrança de multa que pode che-

gar a 20% do valor devido, além da possibilidade de cair na 

malha � na.  Saiba como realizar o procedimento. Página 3

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Sábado: 
15ºC | 23ºC
Domingo:
12ºC | 21ºC

TEMPO   LAJEADO

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 5,00Nº 12.381Ano 51Lajeado

Gre-Nal 432 
ocorre neste 
domingo, e o 
Tricolor joga 
por um empate

Pág. 14

FINAL DO GAUCHÃO

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Financiamento de veículos

Taxa exclusiva para associados da cooperativa.

Financiamento direto na concessionária.

Praticidade na escolha do veículo/marca.

Financiamento Auto da Sicredi Integração RS/MG: 
sua parceria para adquirir o seu veículo novo ou 
seminovo com facilidades e condições exclusivas.

O contrato de crédito exige um bom planejamento. Veriique se o crédito cabe no seu orçamento. SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

Saiba mais nas concessionárias parceiras e aproveite! 

Cannes JA SPOHR

Prazo para entrega do Imposto 
de Renda termina no � m do mês

ALÍCIO DE ASSUNÇÃO

Uma casa na árvore 
ou uma árvore na casa

SÉRIO | A brincadeira de criança, com a instalação de casinhas nas árvores frondosas, transformou-
se em uma atitude sustentável de adultos, na Linha Paredão. Os proprietários, ao erguerem moradia, 
mantiveram o plátano que, agora, divide espaço com a mesa de refeições. Páginas 8 e 9
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Declaração do Imposto de Renda 
deve ser enviada até o dia 31
Na reta final do 
prazo, tire as 
principais dúvidas 
para não cair na 
malha fina

BRASIL - Os contribuintes 
que ainda não entregaram a de-
claração do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) devem ficar 
atentos. No próximo dia 31, às 
23h59min, termina o prazo. Ao 
contrário do que se pensa, a da-
ta-limite não será prorrogada. 
Conforme a Receita Federal, até 
o começo da noite dessa sexta-
feira, 21, haviam sido enviadas 
21,8 milhões de declarações. A 
expectativa é de 32.619.749 do-
cumentações sejam recebidas. 

Segundo o contador Val-
mor Kappler, várias condições 
obrigam o cidadão a declarar 
o IRPF, não se restringindo, 
portanto, aos que receberam 
rendimentos tributáveis acima 
de R$ 28.559,70 em 2020. A pre-
missa é válida para quem teve 
ganhos anuais não tributáveis 
ou isentos acima de R$ 40 
mil, receita bruta oriunda de 
atividade rural a partir de R$ 
142.798,50, passou a residir no 
Brasil até o último dia do ano 
anterior, possuía bens e direi-
tos, em 31 de dezembro iguais 
ou superiores a R$ 300 mil, en-
tre outros requisitos 

As pessoas que receberam 
uma ou mais parcelas do auxílio
-emergencial, de qualquer va-
lor, e, além delas, tiveram rendi-
mentos tributáveis superiores a 
R$ 22.847,76 também estão obri-
gadas a declarar. As quantias 
terão de ser informadas como 
“Rendimentos Recebidos de 
Pessoa Jurídica”. Quem precisar 
devolver qualquer quantia rela-
cionada ao benefício, seja de si 
próprio e/ou dos dependentes, 
poderá fazer a transferência 
com um Documento de Arreca-
dação de Receitas Federais.  

Com o recibo da declaração, 
no próprio programa do IRPF, 
será gerado o boleto. Essa no-
vidade consta na instrução 
normativa 2.010/2021. A Receita 
orienta que informações com-
plementares sejam buscadas no 
site do Ministério da Cidadania, 

Conforme estimativa da Re-
ceita Federal, cerca de 1,7% 
dos contribuintes caem na 
malha fina. Os dois princi-
pais motivos são inconsis-
tências ou omissões de ren-
dimentos e das despesas 
médicas. Para simplificar 
esse processo e torná-lo 
mais claro, o contribuinte 
terá a chance de regularizar 
equívocos através do Cen-
tro Virtual de Atendimento 
(E-CAC), disponível em ht-
tps://cav.receita.fazenda.
gov.br/autenticacao/login. 
No espaço, ele saberá por-
que não teve a sua declara-
ção aceita, além de imedia-
tamente retificá-la.

Receberam rendimentos 
tributáveis acima de R$ 
28.559,70; 
Tiveram rendimentos isen-
tos, não tributáveis ou 
tributados na fonte que, 
somados, sejam superiores 
a R$ 40 mil; 
Obtiveram, em qualquer 
mês, ganho de capital na 
alienação de bens ou direi-
tos, sujeitos a incidência do 
IRPF, ou realizaram opera-
ções em bolas de valores, 
de mercadorias ou asseme-
lhados; 
Registraram, ao longo de 
2020, receita bruta superior 
a R$ 142.798,50 em ativida-
de rural; 

Tinham, até o dia 31 de 
dezembro, a posse ou a 
propriedade de bens ou 
direitos, incluindo terra nua, 
cujo valores ultrapassam os 
R$ 300 mil; 
Passaram a residir no Brasil 
e nessa condição se en-
contrava até o último dia de 
2020; 
Optaram pela isenção do 
imposto incidente nos valo-
res obtidos com a venda de 
imóveis residenciais, cujo 
produto da operação seja 
aplicado na compra do mes-
mo tipo de bem em qualquer 
parte do país, no prazo de 
180 dias contados a partir 
da celebração do contato. 

Aplicativo 
“Meu Imposto de 
Renda” é uma 
das principais 
formais de 
efetuar a 
declaração e 
para o 
tira-dúvidas

Lidiane Mallmann

Marcel Lovato 
marcel@informativo.com.br

em  www.gov.br/cidadania. 
Entrega  

Todos os procedimentos se-
rão feitos pelas plataformas 
digitais, dispensando idas às 
agências. De acordo com o Fis-
co, a declaração e entrega pode 
ser feita pelo computador, pelo 
Programa Gerador da Decla-
ração (PGD), a ser baixado no 
site da Receita, com certificado 
digital, ou pelo aplicativo Meu 
Imposto de Renda, disponível 
para tablets e smartphones. O 
cidadão está livre para esco-
lher mais de uma alternativa, 
conforme suas necessidades. A 
comprovação da apresentação 
ocorre por meio de um recibo 
gravado após o envio, no com-
putador, em mídia removível 
(pen-drive, HD externo) ou no 
próprio dispositivo móvel. 

Pré-Preenchida 

Na “Declaração Pré-Preen-
chida”, definida como “a de-
claração do futuro, que propor-
cionará a economia de tempo e 
dinheiro”, pela própria Receita, 
o contribuinte inicia o procedi-
mento com boa parte das infor-
mações já prestadas ao fisco, co-
letadas pelo próprio sistema em 
outras fontes como a Declara-
ção de Serviços Médicos, Decla-
ração do Imposto sobre a Renda 
Retida na Fonte e Declaração de 
Informações sobre Atividades 
Imobiliárias. 

A partir disso, cabe ao cida-
dão verificar os dados, corrigir 
eventuais distorções e realizar 
os complementos. Para acessar 
o serviço, é importante ter ou 
criar uma conta no site www.
gov.br, informando CPF e se-
nha, além do duplo fator de 
autenticação ou certificado di-
gital, idealizados para tornar o 
processo mais seguro.  

Atenção 

Kappler salienta que a decla-
ração abrange as rendas tributá-
veis recebidas das fontes paga-
doras, para os profissionais que 
recebem rendimento de pessoas 
físicas, como honorários, pen-
são alimentícia, aluguel, pres-
tação de serviços e rendimento 
recebido do exterior. Para esses 
processos, utiliza-se o progra-
ma Carnê Leão.  

O contador sublinha que 

os bens e direitos merecem 
atenção. Além dos saldos das 
contas bancárias, é preciso ter 
cuidado com os imóveis. Eles 
devem ser declarados pelo cus-
to histórico de aquisição, mais 
melhorias e reformas, sendo 
vetada a atualização do valor. 
Caso esteja em fase de aqui-
sição, a informação que deve 
constar diz respeito ao valor 
da soma dos pagamentos, sem 
citar a dívida. “É recomendável 
fazer a análise de variação pa-

trimonial, para medir se a ren-
da foi suficiente para justificar 
a variação, assim como medir a 
renda para subsistência da pes-
soa ou da família”, reforça.  

Despesas dedutíveis como 
consultas médicas, planos de 
saúde e educação não podem 
ser esquecidas. Além disso, os 
comprovantes devem ser guar-
dados por pelo menos cinco 
anos. As doações para quem 
adota modelo completo a se-
rem informadas na declaração 

de ajuste anual, compreendem 
as efetivadas ao longo do ano 
civil para os Estatutos da Crian-
ça e do Adolescente, e do Idoso, 
incentivo à cultura e outros. Os 
valores destinados a partidos 
políticos e candidatos, em ano 
eleitoral, igualmente precisa-
rão ser informados, limitada a 
10% da soma dos rendimentos 
tributáveis, isentos e exclusivos 
do ano passado. 

Penalizações 

Quem não prestar contas es-
tará sujeito ao pagamento de 
multa que varia de 1% sobre 
o valor do imposto devido ao 
mês, com valor mínimo de R$ 
165,74, até 20% do valor devi-
do. Além disso, são cobrados 
juros com base na Taxa Selic 
enquanto durar o atraso. Caso 
o cidadão não regularize os 
seus débitos no momento da 
entrega, poderá ter a sua res-
tituição utilizada para abater 
a dívida.  Kappler salienta que 
restrições ao CPF são aplicáveis 
nessa situação.

O contribuinte que perder o 
prazo não precisa se preocupar 
em calcular a multa. O próprio 
programa realiza esse procedi-
mento, fornecendo a Darf para 
pagamento no banco, com base 
no dia da entrega da declara-
ção. Para gerá-lo, selecione a 
aba “Imprimir” no menu do 
lado esquerdo da tela do progra-
ma e clique em “Darf de multa 
por entrega em atraso”. 

• Malha fina

• São obrigados a 
declarar todos que:
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Alexandre Garcia

ALEXANDRE GARCIA

Explica ou 
confunde?

Depois de quatro anos e meio preso, o ex-pre-
sidente da Câmara, Eduardo Cunha (MDB), 
falou por 50 minutos na CNN sobre o passado 

(impeachment de Dilma e Lava-jato), sobre o presen-
te (comparação entre Lyra e Maia na presidência da 
Câmara) e sobre o futuro da CPI e eleição do ano que 
vem. Os anos de isolamento serviram para produzir 
um livro e analisar, a distância, o evoluir da política. 
E tornar mais lúcida sua bola de cristal.

Sobre a CPI que tirou o tempo do noticiário pan-
dêmico, o ex-presidente da Câmara tem visão seme-
lhante à do observador atento e isento: um palanque 
eleitoral, com o ativismo de Renan Calheiros, que 
procura recuperar o poder perdido. Ele reforça a opi-
nião de quem percebe que vai dar em nada, porque 
precisa produzir algo que possa ser levado ao Minis-
tério Público. No alvo federal, mais tiros foram dados 
esta semana. Os primeiros, no ex-Ministro Ernesto 
Araújo e, logo depois, no ex-Ministro da Saúde, ge-
neral Pazuello. 

Sobre a eleição presidencial, o ex-deputado não vê 
futuro para uma terceira via. Ele lembra que a eleição 
está polarizada desde a primeira direta da redemo-
cratização, que teve Collor x Lula. Desde então, foi PT 
x PSDB, até que Bolsonaro substituiu os tucanos no 
antipetismo e ganhou a eleição. Ele prevê enfrenta-
mento entre Bolsonaro e Lula, bem distante de uma 
eventual terceira via. E que um lado terá os bolsona-
ristas e os antipetistas. De outro, os petistas e os an-
tibolsonaro.

Bolsonaro já está decidido a concorrer à reelei-
ção; Lula é que ainda está sondando as chances. 
Embora esteja com um olho nas pesquisas que o 
dão como vencedor, ele deve estar com o outro 
olho no recente 1º de Maio da Avenida Paulista e 
nas cidades brasileiras, e na demonstração de for-
ça pró-Bolsonaro do agro, no último sábado em 
Brasília. Ainda está assuntando, desconfiado. Para 
onde irá a terceira via no segundo turno? Para que 
lado vai o centro? Eduardo Cunha deve estar se di-
vertindo com o que ele fez pensar com essa entre-
vista à CNN. Faz lembrar Chacrinha: “Eu vim para 
confundir e não para explicar”.

Erro grave
A irresponsabilidade de 

muitos e o “liberou 
geral”, sem o mínimo 

respeito aos protocolos esta-
belecidos, são os principais 
responsáveis pelo agrava-
mento do quadro da pande-
mia no Estado. De novo. Vá-

rias regiões estão em alerta. A 
descentralização das decisões 
foi um grande erro. O Governo 
do Estado perdeu o pulso. E 
tem prefeitos que não querem 
segurar. Agora é torcer que 
a nova onda não venha com 
tanta força.

Prefeito e vice de Marques de 
Souza estiveram esta semana 
em Brasília em audiências 
nos ministérios da Saúde e 
Agricultura. Também manti-
veram encontros no Congres-
so solicitando recursos para 
o município e ao Hospital de 
Marques. Na foto, Fabio Mertz 

(prefeito) e Lairton Heineck 
(vice), com o deputado fede-
ral Carlos Gomes, que con� r-
mou R$ 200 mil para a casa de 
saúde local. Esta é a segunda 
emenda parlamentar, de mes-
mo valor, destinada ao Hospi-
tal de Marques de Souza, pelo 
parlamentar.

O chefe de gabinete, Jonatan 
Brönstrup, acompanhou, re-
presentando a Casa Civil, a 
entrega de 36 ônibus escolares 
aos municípios gaúchos. Um 
dos veículos será direcionado 
para o município de Teutônia, 
da qual ele foi prefeito por 
quatro anos. Os veículos fo-
ram adquiridas com recursos 
oriundos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), pelo programa 
Caminho da Escola, do gover-
no federal. Estiveram presen-

Não é de hoje a tentativa do Hos-
pital Bruno Born em adquirir o 
prédio onde funciona o INSS. 
O município de Lajeado tem se 
envolvido nas tratativas. Confor-
me o prefeito Marcelo Caumo, 
as conversas estão adiantadas 
e com sinal verde do Governo 
Federal para que a negociação 
ocorra. Três áreas foram ofere-
cidas: antiga praça Mario Lam-
pert, no centro, destinada para 
o prédio da Câmara de Vereado-
res (projeto � cou no papel); anti-
ga sede da Sthas, no Centro, e a 
área onde funcionam as Câmaras 
Mortuárias, próximo da Rodovi-
ária de Lajeado. Na troca, o HBB 
assume o compromisso da cons-
trução do novo prédio do INSS.

Os 145 anos de Estrela foram 
comemorados na quinta-feira. 
O prefeito Elmar Schneider con-
seguiu reunir cinco secretários 
estaduais, deputados e autorida-
des regionais. Sinal de prestígio. 
O destaque � ca para as mulhe-
res, assessoras do prefeito. Na 
foto (caminhando ao seu lado), 
a secretária da Cultura, Esporte e 
Lazer, Carine Schwingel; e na se-
quência a primeira-dama, Vera 
Marqueto; a chefe de Gabinete 
Andressa Traesel; e a secretária 
particular Maiele Royer. A pri-
meira-dama tem tido presença 
marcante nos principais eventos 
de Estrela neste início de gover-
no. E em todos os discursos, Sch-
neider fala da força da mulher na 
história de Estrela.

Verba ao Hospital

Transporte

HBB e INSS

As mulheres

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte - Comunicador

observatorio@informativo.com.br

FREDERICO SEHN/DIVULGAÇÃO

NABOR GOULART/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

tes a secretária de Educação, 
Raquel Teixeira, os deputados 
estaduais Dirceu Franciscon, 
Marcus Vinícius e Sérgio Pe-
res, o deputado federal Carlos 
Gomes e o presidente do Parti-
do Republicanos de Teutônia, 
Reginaldo Morais.
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Proliferação da mentira

A CPI da Covid virou campo fértil para a prolife-
ração da mentira. Os depoentes vão à comis-
são munidos de habeas corpus e negam o que 

� zeram no exercício do cargo. Tudo com dissimulada 
desfaçatez.

O habeas corpus virou escudo para grassar o falso 
testemunho. Não fora a medida judicial, muitos po-
deriam sair presos por falsidade. Os depoimentos são 
prestados sob juramento de dizer a verdade. 

Os senadores já pensam em fazer acareação com os 
envolvidos nas negociações para o combate à pande-
mia. É importante delimitar o papel de cada um e de-
terminar o nível de atuação e o grau responsabilidade.

Se cada um cumpriu o seu papel dentro dos parâmetros 
legais que a situação exigia, não há nada o que temer. 
Vidas humanas estavam em jogo. O inimigo estava à es-
preita em busca de uma oportunidade para agir.

Se cada um cumpriu o seu papel dentro dos parâmetros 
legais que a situação exigia, não há nada o que temer. 
Vidas humanas estavam em jogo. O inimigo estava à es-
preita em busca de uma oportunidade para agir.

O negacionismo e a demora na tomada de medidas al-
çaram o Brasil ao patamar dos países com mais mortes 
por Covid. Autoridades que tinham que zelar pela saú-
de e bem-estar social se acomodaram nos gabinetes.

A secretária de Cultura, Esporte e Lazer de Estrela, 
Carine Schwingel, quer que a sua pasta tenha um 
olhar especial pelas mulheres. O objetivo é levar ao 
público feminino noções básicas de cidadania e par-
ticipação política.

A pregação anticiência chamou a atenção pelo ino-
portuno e pelo legado de desinformação. Autorida-
des levadas por fatores pessoais ou institucionais se 
posicionaram de forma subjetiva acima de evidên-
cias cientí� cas.

A CPI não pode virar circo em que se destaca o ator que 
faz malabarismos regimentais ou contorcionismo ver-
bal. Deve servir para apurar os erros cometidos e que 
estes sirvam de lição para que nunca mais aconteçam.

Habeas corpus

Grau de responsabilidade

Vidas humanas

Segunda chance

Mortes por Covid

Público feminino

Evidências científicas

Erros cometidos

Deraldo Goulart
deraldo.goulart@informativo.com.br

DE BRASÍLIAMarinha treina grupo para 
operar as embarcações
O� ciais ministram 
aulas teóricas 
e práticas para 
atuação em 
enchente e outros 
acontecimentos

LAJEADO | Nesta sexta-fei-
ra, 21, aconteceu a aula prática 
do curso especial para tripu-
lação de embarcações. Após 
realizarem as aulas teóricas, 
integrantes do Corpo de Bom-
beiros Militar, Polícia Civil, Bri-
gada Militar, Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), Secretaria 
de Segurança Pública, agentes 
da Defesa Civil e de trânsito 
participaram do treinamento, 
que foi ministrado por o� ciais 
da Marinha do Brasil. 

As aulas teóricas acontece-
ram durante a semana na sede 
da Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas 
(Draco). A parte prática, na 
marina de Lajeado, localizada 
no Bairro Hidráulica. 

Pro� ssionais de Lajeado, 
Encantado, Estrela, Arroio do 
Meio e Santa Cruz do Sul parti-
ciparam do curso, que teve au-
las práticas em motoaquática 
e pequenos barcos, para que 
as pessoas saibam conduzir as 
embarcações.

Segundo o secretário de Se-
gurança Pública de Lajeado, 
Paulo Roberto Locatelli Gan-
din, o objetivo do curso é aper-
feiçoar a técnica nas ações de 
busca e salvamento, além de 
agregar conhecimento. “Quem 
trabalha na Defesa Civil, por 
exemplo, tem que ter o conhe-
cimento, nem que seja o bási-
co, para, da melhor maneira, 
ser ágil e, com maior seguran-
ça, atuar em todos os tipos de 
ações”, defende.

Locatelli diz que no curso 

FOTOS JÚLIA DA CUNHA

Júlia da Cunha
julia@informativo.com.br

As aulas práticas aconteceram na Marina, em Lajeado

Todos os participantes do curso 
praticaram tanto no barco, quanto 
na moto aquática

foi passado noções de mete-
orologia, orientação de nave-
gação, segurança e condições 
de navegabilidade. “Isso tudo 
somado à experiência do gru-
po de instrutores da Marinha”, 
salienta. 

Um dos instrutores, o 3º 
sargento MR Lopes, afirma 
que os participantes recebe-
ram orientações de manobras 
como roda a roda e de ultra-
passagem de embarcações. 
“Passamos o conhecimento 
para o pessoal dos órgãos 
públicos daqui, que venham 
a ter mais contato com os 
meios de resgate. As mano-
bras são muito interessantes, 
e é bom que o pessoal esteja 
por dentro”, comenta. Lopes 
fala, ainda, que a intenção 
foi qualificar as pessoas para 
terem a habilidade com em-
barcações para apoiar nas 
enchentes, para ajudar a po-
pulação.

O comandante do Corpo de 
Bombeiros Militar de Lajea-
do, tenente Fausto Althaus, 
salienta que o curso é muito 
importante, por ser ministra-
do pela Marinha do Brasil. “As 
técnicas passadas foram mui-
to boas e a prática, essencial”, 
destaca.

Althaus destaca a importân-
cia do treinamento e habilita-
ção dos participantes, já que 

a região sofre com enchentes. 
“A previsão é de que não te-
nhamos grandes cheias nesse 
ano, mas clima é clima. Com 
as cheias, a nossa cidade vira 
um rio e isso vai ser muito im-
portante pra nós”, fala.

O comandante a� rma que o 
Corpo de Bombeiros de Lajea-
do irá adquirir mais um barco, 
que servirá como reforço nas 
ocorrências de busca e salva-
mento, bem como nas enchen-
tes. “Não adianta nós termos 
as embarcações e não termos 
o pessoal habilitado para isso, 
então esse curso veio total-
mente a calhar”, ressalta.
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Arte e história na retomada das
atividades da Casa de Cultura
Exposição Lajeado 
em Telas, do 
artista plástico 
Silvio Farias, 
marcou a 
reabertura das 
atividades

LAJEADO | Pinceladas de 
história tomam conta do an-
dar superior da Casa de Cul-
tura. A exposição Lajeado em 
Telas, do artista plástico Silvio 
Farias, marcou nesta sexta-fei-
ra a reabertura das atividades, 
suspensas há um ano pelas 
restrições da pandemia. O se-
cretário de Cultura, Esporte e 
Lazer, Carlos Reckziegel, en-
tende que este é o momento 
de retomar as ações, sem des-
cuidar da questão sanitária. 
“E sem aglomerações, para 

Secretário 
Carlos 
Reckziegel e 
coordenadora 
Ana Paula Vieira 
Labres com obra 
da exposição 
de Silvio Farias, 
que retrata 
momentos dos 
130 anos da 
história de 
Lajeado

Gigliola Casagrande

controle do distanciamento. 
Com as visitas ao museu e o 
reinício do calendário de ex-
posições, temos muito a ofe-
recer à comunidade”, destaca. 
Igualmente com máscara e ál-
cool gel, num ambiente segu-
ro, a Casa de Cultura recomeça 
suas oficinas, como as de ins-
trumentos musicais. “Também 
estrearemos as de teatro, com 
Pablo Capalonga como gran-
de mestre. Este é um momen-

to especial de retomada, com 
cuidado, para fazer com que 
as coisas voltem a acontecer. 
Sentimos que as pessoas estão 
carentes de cultura. Precisa-
mos preencher esse vazio.”

Neste mesmo sentido, a 
coordenadora da Casa, Ana 
Paula Vieira Labres, salienta 
que a cultura e a arte pro-
movem bem-estar. “Escutar 
música ao vivo, apreciar um 
quadro ou escultura, isso 

a história em cores. Através de 
muitas leituras e pesquisas, 
descobri fatos engraçados, ou-
tros tristes, mas curiosos. Me 
coloquei no lugar dos especta-
dores e queria que eles sentis-
sem esse interesse e curiosida-
de”, concluiu o artista.

Visitante

O aluno do Colégio Estadual 
Castello Branco, Arthur Luis 
Welter (15) aproveitou o inter-
valo do meio-dia desta sexta-
feira para prestigiar a exposi-
ção. “Eu gosto de me envolver 
em qualquer coisa que tenha 
sentido artístico. Acredito que 
ter vindo aqui me deu uma 
noção maior sobre qual é a 
história de Lajeado. A gente 
lembra muitos de fatos histó-
ricos de outras cidades e não 
percebemos que aconteceram 
coisas aqui também, como o 
fato de Lajeado ter participado 
de uma batalha.”  

contribui para vibrações po-
sitivas. Inclusive inovando 
com a tecnologia, vamos le-
var a cultura às pessoas.” La-
jeado em Telas pode ser con-
ferida até o final de junho.

130 anos

A exposição faz parte das 
ações alusivas aos 130 anos de 
Lajeado, celebrado em 26 de 
janeiro deste ano. Para o artis-
ta Silvio Farias, ter seus qua-
dros expostos na Casa de Cul-
tura é motivo de alegria. “Fiz 
com tanto carinho essas obras 
pois adoro a minha cidade. 
Fico muito feliz em poder con-
tribuir de alguma forma com a 
cultura da cidade e em ver os 
meus quadros expostos.” Sil-
vio explica que se baseou em 
livros e pesquisas para poder 
retratar a história. “A ideia 
inicial era para ser uma expo-
sição em preto e branco. Mas 
queria que as pessoas vissem 
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Você faz a sua parte?

Transporte público

Cada um tem a sua responsabili-
dade no combate à pandemia.

Governo de Lajeado sugere subsí-
dio e isenção de taxas à Expresso Azul.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Ao buscar o posto de saúde para se va-
cinar contra o vírus influenza, moradora 
de Imigrante recebeu por engano a ter-
ceira dose contra a covid-19. Município 

afastou profissional responsável e tenta 
explicar a confusão. Imunologista des-
carta reações mais graves na idosa, mas 
lamenta o desperdício.

Nesta segunda-feira, 24, uma 
das mais pujantes economias do 
Vale do Taquari completa quatro 
décadas de fundação. Da antiga 
Colônia de Teutônia ao histórico 
plebiscito da emancipação, a 
tradição cooperativista sempre 
esteve presente na comunidade 
e segue como inspiração para os 
desafios futuros. 

Páginas 8 e 9

CONFIRA NESTA 
EDIÇÃO O ENCARTE 

ESPECIAL JARDIM 
MONTANHA DOS 

VALES DO GRUPO 
DIERSMANN

Há 40 anos, 
Teutônia se 
emancipava

Selby Wallauer presidiu 
a sessão da câmara que 
oficializou a fundação da 
cidade. Até hoje, relembra 
os detalhes do movimento
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E aí, você 
faz a tua 
parte?

Cada um tem uma parte 
estratégica a fazer nesta 
pandemia. Essa semana 
começou com grande 

expectativa: a partir da carta branca 
do governador Eduardo Leite, a 
região ganhou autonomia para de-
terminar suas regras de distancia-
mento controlado. Logo, esperava-
se dos prefeitos da região, a decisão 
sobre as regras. Muitos pediam 
maior flexibilização. Outros, mais 
rigidez. Muitos pediam a volta do 
futebol amador e das festas. Outros, 
pediam para segurar. 

Para o bem ou para o mal, os pre-
feitos e o comitê regional tomaram 
as decisões. Aliás, estão lá para 
isso. Lajeado, inclusive, se anteci-
pou e anunciou regras mais seve-
ras ainda na quarta-feira, porque 
viu os atendimentos nos postos de 
saúde e na UPA, voltarem a subir. 
Prudente e coerente.

O que precisamos entender, so-
bremaneira, depois de um ano e dois 
meses de pandemia, é que cada um 
tem um papel a cumprir. Conter o 
avanço do vírus – ou uma nova onda 

– depende do nosso grau de respon-
sabilidade e de bom senso. Decreto 
nada mais é do que um aglomerado 
de palavras, que somadas, determi-
nam o que podemos e não podemos 
enquanto sociedade civil. 

Mas conveniamos, decreto em si, 
não garante nada. O que garante o 
controle sobre a pandemia são as 
pessoas. De nós, cidadãos e cida-
dãs, esperam-se comportamentos 
maduros e resilientes a ponto de 
evitarmos aglomerações descontro-
ladas. Já sabemos que o coronavirus  
adora uma quermesse. Portanto, 
mais do que brigar por decretos 
mais flexíveis ou mais rígidos, 
vamos nos ater ao nosso papel. 

É melhor prevenir do que reme-
diar, reza o adágio. Te pergunto: 
você está fazendo a tua parte? Se 
não está, é bom se conscientizar 
e dar uma olhada para cidades 
ao lado. A chegada de uma nova 
onda para o início de junho não 
é teoria da conspiração, muito 
menos prognóstico de pessimista. 
Por hora, ainda depende só de nós 
evitar o novo pior.

PRESTÍGIO EM ALTA E A BOLA DA VEZ
Como Schneidinha conseguiu 

eu não sei, mas chamou atenção 
de quem esteve em Estrela nessa 
quinta-feira. A inauguração do 
Memorial e a solenidade de 
inclusão do Porto de Estrela no 
programa Cresce RS contou com 
a presença de quatro secretários 
de Estado, presidente da Assem-
bleia Legislativa, afora deputados 

estaduais e federais. 
Não me recordo de ver na re-

gião, num mesmo ato, tamanha 
representatividade do alto esca-
lão de governo. Estrela parecia 
uma extensão do Piratini. “Só 
falta o governador para fazer-
mos uma reunião de equipe”, 
brincou um dos secretários ao 
ser chamado ao palanque. 

Entre outras coisas, o prestígio 
estadual mostrou o poder de arti-
culação do prefeito Elmar Schnei-
der. Mas também ratificou o que 
já sabemos: o Vale do Taquari vive 
seu melhor momento em teremos 
desenvolvimento econômico e a 
vinda dos secretários dimensiona 
o quanto os olhos do Estado estão 
voltados para nós. 

Tarifa de ônibus para R$ 5 PONTE
O jornal Nova Geração de Estrela 

é o novo integrante do Grupo A 
Hora. Além de assumir o jornal de 55 
anos de história na região, o A Hora 
fortalece o elo entre os dois lados do 
Rio Taquari. Junto a nova sede do 
NG, funciona também o estúdio da 
Rádio A Hora 102,9, o que garante a 
Estrela e região, ainda mais espaço 
na programação da emissora. 

O movimento do Grupo A Hora 
vai ao encontro daquilo que Lajeado, 
Estrela e as demais cidades do entorno 
experimentam em termos de desen-
volvimento, muito impulsionados pela 
duplicação da BR-386. Já passou da 
hora de pensarmos Lajeado e Estrela 
como uma grande cidade, ainda que 
cada uma tenha suas particularidades. 
Afinal, o rio nos une e não separa. 

O vereador Mozart Lopes, 
líder do governo na câmara 
municipal, falou nessa sexta-
feira, nos microfones da Rádio 
A Hora que o preço da pas-
sagem de ônibus em Lajeado 
poderá ser elevada para R$ 5. 
Ao mesmo tempo, o município 
estuda uma espécie de subsídio 
à empresa Expresso Azul, a qual segundo Mozart, acumula prejuízos ao 
longo dos meses pandêmicos.

Hoje, o preço da tarifa está em R$ 3,90. A idéia, segundo o vereador, é 
cobrar R$ 4,50 do usuário – um aumento de 60 centavos – enquanto o 
município subsidia os outros 50 centavos à empresa. 

Não tem nada de errado no município intervir na situação e socorrer a em-
presa no sentido de evitar um colapso. Ainda assim, é preciso muita cautela 
ao elevar a tarifa para R$ 5 e impactar de forma imediata o bolso do usuário. 
O tema é delicado, merece a interferência do poder público mas precisa ser 
debatido a exaustão. O usuário do transporte coletivo também está vendo 
seus custos aumentar. Uma disparada no valor pode representar, entre ou-
tras coisas, uma desistência ainda maior deste serviço, que sabemos, precisa 
ser estimulado e potencializado. Mas para isso, o custo precisa ser acessível.

A presença de quatro 
secretários estaduais 

e do presidente 
da Assembleia 
Legislativa em 

Estrela ratifica o bom 
momento regional

FREDERICO SEHN
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Subsídio no 
transporte
O serviço de transpor-

te público coletivo 
é essencial para a 
mobilidade urbana e 

para a qualidade de vida de toda 
a população. Não é capricho. É 
necessidade. E a dificuldade para 
encontrar um siste-
ma autossustentável 
é um problema que 
assola os mais diversos 
países. Desenvolvidos 
ou não. Em Lajeado, 
claro, a situação é muito 
semelhante. O modelo 
já era deficitário antes 
da licitação realizada na 
gestão passada. E a nova 
empresa iniciou o trabalho 
em maio de 2020, em meio 
à pandemia. Diante do ex-
posto, o governo municipal 
sugere subsídio e isenção de 
impostos à Expresso Azul. 
Além de aumentar em 15% 
o custo para os usuários.  

A proposta é polêmi-
ca. Com as mudanças 
projetadas, o usuário passa a 
pagar R$ 4,50 (hoje a tarifa é de 
R$ 3,90), e o governo subsidia 
outros R$ 0,50 por passagem. Ou 
seja, o valor da tarifa pula de R$ 
3,90 para R$ 5,00. Tudo em uma 
só tacada. A administração tam-
bém propõe isenção de ISSQN 
para os próximos 12 meses. O 
Executivo sustenta que a empre-
sa opera desde julho de 2020 com 
uma média de 40% dos passagei-
ros previstos no edital de licita-
ção. Entre os 167,5 mil clientes 

previstos, a Expresso Azul atende 
uma média mensal de 69 mil. Por 
óbvio, a concessionária apresenta 
desequilíbrio financeiro e chegou 
a sugerir uma tarifa de equilíbrio 
de R$ 7,21.

No fim 
das contas, o contri-
buinte que não utiliza o transpor-
te público e os próprios passagei-
ros devem custear o prejuízo do 
serviço. Ou por meio do subsídio 
direto e do aumento na tarifa, ou 
pela isenção. O conjunto não é, 
necessariamente, uma injustiça. 
Eu reforço: subsídios e isenções 
para este serviço tão essencial 
para a qualidade de vida da 
população não são novidades 

mundo afora. Em países mais 
desenvolvidos da Europa, por 
exemplo, o subsídio público é a 
regra, e não a exceção. Em Pra-

ga, na República Tcheca, 
o aporte do governo é 
superior a 70% do valor 
da tarifa. Em Madri, na 
Espanha, é de 56%. Em 
Berlin, na Alemanha, 
54%. E isso já ocorria 
antes da pandemia.

É um tema complexo. 
Muitos países apos-
tam no subsídio, mas 
também apresentam 
soluções inova-
doras. Na França, 

por exemplo, a tarifa 
paga pelos passageiros 

atende a menos de 40% 
do custo total do sistema. 

E para evitar o prejuízo 
foram criadas novas fontes 

de recursos externos por 
meio da Taxa de Contribui-

ção para o Transporte, um 
imposto que incide sobre as 

empresas e tem como referen-
cial o número de trabalhadores 

contratados. Já em Paris, além 
de todas as ferramentas citadas, 
o transporte público coletivo 
também angaria verbas oriun-
das da locação de espaços para 
publicidade nos veículos. 

Em suma, é um debate longo 
e necessário. E, certamente, o 
impacto direto de R$ 0,60 no 
bolso do cidadão não será aceito 
de forma tão pacífica assim. 
Aguardemos! 

Segurança
Em Encantado, a vereadora Andresa Cristina de Souza (MDB) 

encaminha pedido de providências ao Executivo. Ela sugere que a 
Secretaria de Educação analise a “contratação de vigias para todas 
as escolas municipais”. Outros municípios vizinhos também aguar-
dam melhorias na segurança pública dos educandários infantis. É o 
efeito da tragédia em Saudades (SC). 

NOVOS ÔNIBUS
Ex-prefeito de Teutônia, Jonatan Brönstrup (PSDB) participou, 

como Chefe de Gabinete da Casa Civil do Estado, de uma solenidade 
de entrega de 36 ônibus escolares para diferentes cidades gaúchas. 
Um desses foi entregue para a comunidade teutoniense. 

APP do Rio Taquari
Na Câmara de Lajeado, um requerimento da vereadora Ana da 

Apama (MDB) recebeu pedido de destaque de Sérgio Kniphoff (PT). 
O documento direcionado ao Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente e Saneamento solicita parecer sobre a proposta de redução 
da Área de Preservação Permanente de 100 metros para 30 metros nas 
margens rurais do Rio Taquari, e de 30 metros para 15 metros na mar-
gem urbana. Os vereadores também querem uma audiência pública. E 
o assunto também deve esquentar em Arroio do Meio, Estrela, Bom 
Retiro do Sul, Colinas e Cruzeiro do Sul. 
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No Vale
• 65 leitos (78,4% de ocupação)
• 51 pacientes internados
• 27 pacientes com covid-19
• 6 suspeitos
• 18 pacientes com outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 64,7% dos leitos

Santa Cruz
• 60 leitos (86,6% de ocupação)
• 52 pacientes internados
• 35 pacientes com covid-19
• 17 pacientes com outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 67,3% dos leitos

Cachoeira do Sul
• 20 leitos (155% de ocupação)
• 31 pacientes internados
• 20 pacientes com covid-19
• 11 pacientes com outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 64,5% dos leitos

No RS
• 3.412 leitos (80,3% de ocupação)
• 2.743 pacientes internados
• 1.620 pacientes com covid-19
• 115 suspeitos
• 1.008 pacientes com outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 63,2% dos leitos

ESTRUTURA 
HOSPITALAR

NOVAS 
CONTAMINAÇÕES

SITUAÇÃO 
NO ESTADO

PANDEMIA NO RS

Risco de agravamento se aproxima
Em Lajeado há um 
aumento acima 
dos 50% na procura 
de pacientes com 
sintomas gripais nos 
postos de saúde e na 
UPA. Com indicativo 
de maior demanda 
sobre leitos clínicos e 
de UTI nas próximas 
semanas, comitê local 
espera que estratégia 
de análise no primeiro 
atendimento possa 
ajudar a reduzir 
propagação do 
vírus. No RS, do total 
de 21 regiões, 20 
tiveram aumento nas 
hospitalizações

VALE DO TAQUARI

Na macrorregião de saú-
de, Santa Cruz está na 
lista de avisos do Esta-
do e Cachoeira 

do Sul tem mais de 150% de 
ocupação das UTIs. Como 
obrigação, precisa adotar 
medidas mais restritivas. 
Essa proximidade geográfica 
com o Vale do Taquari faz 
com que o avanço dos con-
tágios seja uma preocupa-
ção para os próximos dias.

Em Lajeado, o comitê de crise 
registra elevação na procura de 
pacientes por síndrome gripal nos 
postos de saúde, nas emergências 
e na UPA. Esse movimento indica 
uma tendência de que haverá mais 

ocupação de leitos clínicos e de 
UTIs nas próximas semanas. “Nos-
sa estratégia é se antecipar. Com 
medidas pontuais antes de aumento 
na demanda por internações”, rela-
ta o integrante do comitê de análise 
de dados e secretário da Fazenda de 
Lajeado, Guilherme Cé.

Pelo acompanhamento das infor-
mações sobre a pandemia, a média 
móvel de atendimento de 
pessoas com sintomas gri-
pais passou de 54 para 85. 
Um aumento de 57,4%. “É 
uma piora considerável. 
Mesmo o Estado não 
emitindo alerta para nós, 
já vemos que há uma 
maior circulação do ví-
rus. Nosso esforço agora é dividir. 
Quais destes são por gripe e quais 
por covid”, analisa Cé.

A situação de Lajeado serve de 
alerta para os demais muni-
cípios da região. “Sabemos 
que há diferenças entre as 
cidades aqui do Vale. Ainda 
assim, nossa sugestão é para 
evitar flexibilizações de even-

tos sociais, reabertura das 
quadras esportivas e práti-
cas de jogos coletivos.”

O formato de controle 
da pandemia para Lajeado foi apre-
sentado nessa quarta-feira. Na aná-
lise dos integrantes do comitê, se 
trata de um formato novo, ainda não 
experimentado desde o início dos 
contágios no RS.

Estratégias
sobre restrições

Sobre a tendência de maior de-
manda sobre a ocupação de leitos 
clínicos e de UTI, o prefeito Marcelo 
Caumo, ressalta a importância da co-
munidade manter os cuidados. Pela 
análise do comitê, são as atividades 
de lazer, em especial as privadas, em 

que acontece mais contágios 
e circulação do vírus.

“Para não termos que 
adotar medidas drásticas, 
como novo fechamento de 

atividades produtivas, 
é fundamental a cons-
cientização das pessoas. 
Precisamos do apoio de 

todos para não haver uma nova pro-
pagação do vírus em Lajeado.”

Aulas presenciais   
Na avaliação do chefe do Executivo 

municipal, o aumento dos atendimen-
tos nos postos de saúde, emergências 
e UPA era esperado frente ao aumen-
to na circulação das pessoas, devido 
ao trabalho e reabertura das escolas.

A partir disso, o entendimento do 
comitê de Lajeado é de que as ativi-
dades onde o uso da máscara é dis-
pensado e também onde há aglome-
ração, há mais risco de circulação 
do vírus. Em caso de evolução com 
impacto sobre a capacidade hospi-
talar e com advertências do Estado, 
pode-se avançar sobre restrições.

Porém, o último setor a sofrer 
com um novo fechamento seria a 
educação, afirma Caumo. “Em qua-
tro semanas de atividades presen-
ciais nos colégios, eventos de contá-
gio por covid é pequeno.

Situação no RS
No boletim do sistema 3As, emiti-

do às 16h27min dessa sexta-feira, se 
confirma a tendência de aumento das 
contaminações. Pela análise do Gru-
po de Trabalho saúde e do comitê de 
dados do Piratini houve aumento das 
hospitalizações em 20 das 21 regiões 
gaúchas. No geral, em sete dias o nú-
mero de pacientes em leitos clínicos 
cresceu quase 15% no RS.

FILIPE FALEIRO

Vale registrou 716 novos casos de covid-19 na semana

Uma incidência de 201 novos casos para 100 mil 
habitantes

Da semana do dia 8 de maio até o dia 15, a variação de 

casos era de 3,5%. Do dia 15 até o dia 21, aumentou 

para 15,3%

O RS registrou na sexta-feira 5.388 novos casos de 
covid-19

Foram confirmados mais 119 mortes

Total de casos confirmados: 1.054.119
Até então, são 27.286 óbitos
No Vale do Taquari, foram confirmadas 729 mortes desde 
abril de 2020

No Vale e na macrorregião, Santa Cruz do Sul está na lista de avisos 
e Cachoeira no alerta. Ambas modificam protocolos e adotam 
mais restrições

Com 65 leitos de UTIs, região mantém ocupação abaixo dos 80%. De 51 
pacientes internados, são 27 com covid-19
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Em Bom Retiro, 90% dos casos de dengue estão recuperados

Dos 460 casos 
positivos registrados 
no município, 420 já 
estão recuperados. No 
estado, números da 
doença são os mais 
altos desde 2010

VALE DO TAQUARI

O município que mais regis-
trou casos positivos de dengue na 
região é Bom Retiro do Sul. Com 
460 diagnósticos positivos, é tam-
bém a 4ª cidade gaúcha em núme-
ro de casos. Porém, o número de 

Mais de 500 casos positivos de dengue foram diagnosticados em 2021 na região

BIANCA MALLMANN
pacientes recuperados já chega a 
420. De acordo com o município, 
no momento as notificações estão 
praticamente zeradas e a situação 
é considerada sob controle. 

Porém, mesmo com o atual 
panorama, o município afirma 
que seguirá com as ações de con-
trole e conscientização da comu-
nidade, principalmente depois 
da chuva, para que não surjam 
criadouros do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da dengue. 
O objetivo é manter a comunida-
de mobilizada, onde cada pessoa 
deve cuidar da sua propriedade a 
fim de eliminar pontos com água 
parada acumulada.

Recorde de casos
O número de casos confirmados 

de dengue registra recordes. Até o 
dia 15 de maio, os municípios que 
integram a 16ª Coordenadoria Re-
gional de Saúde registraram 536 
casos positivos. Em todo o ano 
passado, esse número foi de ape-
nas três, sendo todos eles importa-

dos, em que a infecção se deu em 
outros estados.

O recorde também é registrado 
a nível de Rio Grande do Sul. São 
5.790 diagnósticos positivos, o 
número mais alto registrado des-
de 2010. Desses, cerca de 5,6 mil 
são autóctones e apenas 165 im-
portados, o que mostra que o vírus 
circula no Estado. Na região, os 

municípios com casos são Bom 
Retiro do Sul, Boqueirão do Leão, 
Cruzeiro do Sul, Estrela, Lajeado, 
Progresso e Teutônia.

Além disso, 414 das 497 cidades 
gaúchas são consideradas infesta-
das pelo mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da doença. Na região 
da 16ª CRS, 30 municípios consi-
derados infestados.

VALE DO TAQUARI

A decisão sobre a volta de al-
guns eventos sociais, libe-
ração de quadras e de es-
portes coletivos terá mais 

uma semana de espera. Como a re-
gra estadual estipula flexibilizações 
do decreto geral precisam passar por 
análise dos gestores das regiões, os 
municípios do Vale continuam com 
o modelo sem alterações.

A possibilidade de rever os crité-
rios para atividades de lazer e de es-
portes foi abordada em assembleia 
da Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) nessa sex-
ta-feira. Do total de 37 prefeitos in-
tegrantes do grupo, 27 participaram 
do encontro virtual.

Ao término de mais de duas horas 
de diálogo, foi aberta votação para 

EVENTOS E ESPORTES COLETIVOS

Falta de quórum 
inviabiliza 

flexibilizações
Dos 37 municípios, seria necessária adesão de 25 prefeitos para revisão 

dos protocolos do Estado para o Vale do Taquari. Liberação para 
atividades de lazer e esporte divide opiniões entre os prefeitos

três possíveis mudanças no decreto 
de distanciamento em vigor. Passa-
va pelo aumento na capacidade de 
ocupação para bares, restaurantes, 
cafeterias, sorveterias entre outros 
estabelecimentos; novas regras para 
eventos de lazer, com possibilida-
de de música ao vivo; e também o 
funcionamento de atividades 
esportivas, em especial qua-
dras e jogos coletivos.

Para alguma dessas mu-
danças ser autorizada, era 
necessário 25 votos. Em 
nenhum dos aspectos 
analisados se chegou 
ao número de adesões 
necessário. Na ocasião, o assessor 
jurídico da Amvat, Juliano Heisler, 
frisou aos prefeitos que apenas me-
didas mais restritivas podem ser 
adotadas de forma individual.

O presidente da associação e pre-
feito de Santa Clara do Sul, Paulo 

Kohlrausch, informou aos gestores 
que na próxima semana será feita 
uma nova votação. Na avaliação 
dele, em que pese a pressão por par-
te de grupos ligados às atividades de 
eventos e esportes, os gestores têm a 
responsabilidade de seguir a lei e ga-

rantir a fiscalização.
“De que adianta liberarmos, 
estipulando regras, como a 
higienização dos espaços 
entre um jogo e outro, proi-

bir a abertura de quiosques, 
churrasqueiras, se não 
tiver cobrança sobre 
isso. É um tema comple-
xo”, avaliou.

Maior contágio nos 
momentos de lazer

O médico pneumologista e inte-
grante do grupo técnico da região, 
Claudio Klein, ressaltou a posição do 

grupo da saúde em termos de avan-
ço da pandemia. “Uma próxima 
onda está por vir. É só uma questão 
de tempo para chegar aqui”, alertou.

Pelo acompanhamento dos casos, 
quando se chega a um estágio de 
multiplicação do contágio, como foi 
entre fevereiro e março, é mais difícil 
controlar a doença. “Por isso nossa 
estratégia é termos mais atenção 
neste momento prévio, antes da che-
gada no hospital.”

O reflexo disso, afirmou o médi-
co, está na necessidade de mais 
tempo para mitigar os im-
pactos da onda nos leitos 
hospitalares, em especial 
nas UTIS. “Ficamos mais 
de um mês para conseguir 
equilibrar a ocupação.”

Na avaliação dele, 
algumas informações 
consolidam a ideia de 
que há maior risco nos locais onde 
não há tanto controle sobre distan-
ciamento, uso de máscara e aglo-
merações. “Depois do surto que 
tivemos nas indústrias no ano passa-
do, hoje não há mais esse risco. No 
comércio estamos indo pelo mesmo 

caminho. Pois são atividades com 
protocolos claros de controle, onde 
há menos risco de contaminação.”

Por isso, na avaliação do grupo 
técnico é preciso esperar até o fim 
deste mês para pensar em liberação 
de eventos sociais, música ao vivo e 
práticas de esportes coletivos.

Presidente da 
assembleia

O presidente do parlamento 
gaúcho, deputado Gabriel Souza 

(MDB) abriu a assembleia da 
Amvat. A integração entre 
a Assembleia Legislativa e 
os municípios foi o tema da 
reunião. Para o deputado, o 

Vale tem um importante 
potencial de crescimento 
e oportunidades para os 
próximos anos devido a 

projetos como a duplicação da BR-
386 e a viabilização da Rota do Pão 
e do Vinho, entre outras iniciativas.

Ele destacou a inclusão do Porto de 
Estrela no Cresce RS, o que possibili-
tará a entrada de novos negócios e in-
vestimentos para a região e o Estado. 

Revisão dos protocolos para eventos, ocupação dos restaurantes e práticas 
esportivas foi debatida, mas prefeitos não chegaram a um consenso
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